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O objetivo da nossa comunicação é apresentar os desdobramentos relativos a alguns 

aspectos bem delimitados sobre o momento inicial do processo de apropriação 

(oikeiosis), descrito em fontes do estoicismo antigo. Para tanto, pretendemos esboçar um 

esquema geral da apropriação estoica e então selecionar três pontos específicos: a 

percepção de si, o impulso de autopreservação e o consequente amor-próprio. Para 

concluir, entendemos que alguns princípios alcançados nesses primeiros momentos da 

vida animal e infantil serão importantes para caracterizar a moralidade em adultos 

racionais. 

Consideramos conveniente avaliar esse tema partindo da chave de leitura de que a 

oikeiosis se trata de um processo ‘fisicalista’ que visa explicar o surgimento da nossa 

moralidade e da nossa relação com os outros. Assim como é constantemente abordada nas 

fontes de que dispomos como uma doutrina que explicaria o telos da vida humana. Desse 

modo, os estoicos trabalham com descrições sobre como esses aspectos humanos/animais 

surgiram ao longo do desenvolvimento dos seres. No que se segue, buscaremos descrever 

a chamada proton oikeion (primeira apropriação) a partir dos tópicos seguintes: 1) 

percepção de si; 2) consciência dessa percepção; 3) surgimento do impulso de 

autopreservação; 4) o amor-próprio e aspectos de continuidade com o restante do 

processo de apropriação em adultos racionais. 

Em Sêneca, nós temos uma série de respostas às acusações de inconsistência da 

doutrina da oikeiosis. A maioria delas explora a possibilidade de os estoicos exagerarem 

quanto à sofisticação da autopercepção atribuída aos animais e crianças no primeiro 

momento de apropriação. O mesmo teor de enfoque na autopercepção pode ser 

encontrado em Hiérocles, quem dedica boa parte do seu tratado em descrever – com 

diversos exemplos – como os animais parecem demonstrar realmente um nível reflexivo 
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de autopercepção. Alguns comentadores acreditam que esse enfoque se dê por conta de 

um diálogo contra os acadêmicos da época. Seja por isso ou não, o fato é que encontramos 

nesses relatos que nos restaram uma longa discussão sobre a proton oikeion, útil para 

compreendermos esse primeiro momento da apropriação. Tratando de suas 

complexidades em 3 pontos: 1) autopercepção e reflexidade; 2) Impulso de 

autopreservação e amor-próprio; e 3) princípios de moralidade. 

 

Palavras-chave: Ética. Oikeiosis. Estoicismo. Percepção.  
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